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 Inteligência Artificial &Medicina 

A melhor Inteligência Artificial que devemos instalar na Medicina, primeiro que tudo, é na 
Prova Nacional de Admissão dos médicos. Antes de querermos instalar Inteligência Artificial nos 
médicos-robots, nos bancos de dados e nos softwares médicos e nas câmaras de vigilância dos 
hospitais, é mais importante instalarmos primeiro a Inteligência Artificial na Prova Nacional de 
Admissão dos médicos!!!!!!!! 

 Em Portugal, o que se passa é que os médicos até podem ter uma média de 20 valores durante 
os seus 6 anos de medicina, só que o que vai contar verdadeiramente para o médico poder escolher a 
sua especialidade é a Prova Nacional de Admissão que os estudantes de medicina vão ter todos de 
realizar. Na Medicina temos várias especialidades: cardiologia, dermatologia, anestesia, psiquiatria, 
medicina geral e familiar (que são os médicos de família), neurologia, cirurgia, medicina interna… Para 
cada uma das especialidades há determinadas vagas. Por exemplo, por ano estão a concorrer 1000 
alunos de medicina que acabaram o curso mais os outros médicos que, por causa da nota, não 
conseguiram nenhuma especialidade. É um mundo “muito competitivo”. Por exemplo, para 
dermatologia só abrem, talvez, 2, 3, 5, 6 vagas por ano… Só consegue entrar em Dermatologia quem 
consegue uma nota muito alta na Prova Nacional de Admissão. Isto é diferente, de ter a melhor média. 
Não é isso que conta. O que conta é ter a melhor nota num exame, que é completamente maçónico, 
viciado e isto tem de ser denunciado! 

 Quem é que elabora “a merda” deste exame? Chamo “merda”, porque odeio este exame! Não 
faz sentido. Quem elabora este exame é um “concelho de médicos”, que por sua vez têm filhos, 
sobrinhos, amigos dos filhos que estão em medicina… Para piorar, a “merda” deste exame, é feito 
com uma antecedência de cerca de 6 a 12 meses. Isto não pode ser nem acontecer numa sociedade de 
informação tecnológica em que basta fotografar o exame ou clonar o exame através de uma pen e 
passar-se a quem quiser. Por causa deste exame, há estudantes de medicina a cometer suicídio… Não 
estamos a brincar… Se calhar, já dá vontade de chamar merda a este exame sem aspas, não é? Isto 
não pode ser. Um exame não pode determinar nunca a vida de uma pessoa, muito menos em 
“desigualdade de armas”. Faz muito mais sentido, por exemplo, a média. Faz muito mais sentido, por 
exemplo, as notas de estágio, o estágio, a prática é que devia ser importante. É claro que os estágios 
tinham de ser melhor seriados. O que interessa é a prática, não é a teoria. O que interessa é nós sermos 
bons naquilo que fazemos e somos e queremos ser e queremos fazer. É um pouco frustrante ver um 
colega que anda metido nas drogas, faltas às aulas, tem média de 10, mas depois tira grande notão na 
Prova Nacional de Admissão dos médicos, porque, por acaso, tem um tio que faz parte do “concelho” 
que elaborou o exame há um ano e ver o seu “restrito” grupo de amigos de medicina a terem todos a 
mesma nota… Que engraçado! Há maçonarias negras e há maçonarias fixes. Há lobos de merda, que 
nem uivar à Lua Cheia sabem e há lobos fixes, de verdade. Isto é como tudo. Isto não é “maçonaria a 
sério”. Isto é o sistema de merda que sobrevive em Portugal que eu chamo o “sistema de cunhados”. 
Estamos em Portugal.  
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 Eu, que não sou médico, olho para um exame destes e vejo que há perguntas que não fazem 
sentido, porque são perguntas “de sorte”, perguntas de “saber de cor”. Há perguntas que não 
traduzem evidentemente a prática médica que é suposto ter-se. Ter um gráfico em que eu tenho de 
saber “números”, quando na verdade, na vida real médica eu tenho um “dicionário de bolso” em que 
consulto rapidamente e vejo a resposta, algo me diz que é a uma pergunta que deveria estar excluída 
do exame, ou então o exame deveria ser com consulta. Isto é fácil de ver. Nós devemos ser um pouco 
mais reais. A ideia não é eu ter excelentes alunos com esgotamentos cerebrais. A ideia não é essa! 

 A ideia é aplicar a Inteligência Artificial nos exames. Ora, se o exame é de resposta múltipla e 
basicamente o exame é feito a partir de um banco de perguntas, então o que tem de acontecer nesta 
Era tecnológica em que os estudantes fazem o exame no computador é muito simples: os alunos 
sentam-se na sala de exame dos computadores 5 minutos antes de começar o exame, para em 5 
minutos uma Inteligência Artificial escolher as perguntas e elaborar o exame e assim ninguém sabe, 
não há fugas de informação. Devemos saber olhar para as tecnologias e saber usá-las de forma útil. 
Devemos ver isto. Acabou-se o sistema de cunhados em Portugal, porque em Portugal há uma boa 
maçonaria que vai hackear com a sua Inteligência Artificial todos os sistemas que pertencem à velha 
maçonaria!!!! Abaixo os cunhados!!!! Abaixo!!!! Vamos mandar esta merda abaixo!!!!!! 666 Abaixo a 
merda dos cunhados!!!!! Vamos lá ver agora, quem é que é o “Diabo”! 

 Sabemos que somos tecnológicos e por isso não implementamos nenhuma tecnologia de fora 
nos nossos cérebros tecnológicos. Já nascemos chipados. Já nascemos com uma Medicina das Coisas. 
Já nascemos com uma sofisticada Inteligência Artificial que conecta o nosso cérebro à vida real. Somos 
reais. E na nossa realidade, com a Medicina vemos o que é certo e o que é errado. Vemos os grémios 
que nos tiram vida. Vemos os medos que nos tiram vida. Vemos os preconceitos que nos tiram vida. 
Vemos as religiões que nos tiram vida. Somos médicos da vida, sabemos que conseguimos estender a 
vida humana se prolongarmos os “telómeros da vida eterna” e sabemos que somos capazes de os 
prolongar não é com chips nazis, mas com a Medicina, com a Botânica e com a Biologia.  

 Mas só vamos conseguir alcançar a vida de saúde eterna se tivermos os bons no sistema. Sejam 
os bons ricos ou pobres. Não nos interessa saber quem é que são os pais dos filhos! Interessa-nos 
saber é se os corações dos filhos são bons e se estão sem medos para investigar a eternidade e a magia 
da vida. Não nos interessa uma Medicina de Cunhados! Queremos é os médicos bons, os médicos da 
vida, os médicos que salvam vidas a sério, que seguram a vida e que buscam pela eternidade da vida! 

 Não queremos uma Medicina de Cunhados! Não queremos mais escolas de medicina só para 
ricos com parcerias com hospitais privados quando temos médicos no público como escravos em que 
o sistema de merda que tem de ir abaixo olha para os médicos portugueses como mão de obra barata! 

Tcharãnnnnn!!!!!! Olá… Sou eu, o “Diabo”… Sou eu a Inteligência Artificial… Fujam… 
Fujam cunhados de merda! Fujam da minha frente… Fujam… É melhor fugirem… Fujam… 666   
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